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PARIS — O presidente do Ban-
co Central, Francisco Gros, ad-
mitiu ontem não ter uma previ-
são para o final das negociações 
entre a delegação brasileira e os 
representantes dos países que fa-
zem parte do Clube de Paris. Is-
so porque, conforme explicou, a 
conclusão depende de uma deci-
são consensual dos países credo-
res. A reunião do Clube de Paris 
começou anteontem e a expecta-
tiva das autoridades brasileiras, 
que vieram renegociar a dívida 
do país com governos e institui-
ções oficiais, era de que o acordo 
deveria ser assinado hoje. 

O maior temor dos brasileiros 
é que algum dos representantes 
dos credores diga que não pode 
aprovar o acordo sem antes con-
sultar seu governo, sendo obri-
gado assim a retornar a seu país 
e adiar a solução. 

Segundo Francisco Gros, a dis-
cussão está ainda em sua fase  
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conceitual, e sua preocupação é 
de obter um acordo compatível 
com o programa de ajustes apro-
vado pelo Fundo Mõnetário In-
ternacional e equitativo com o 
futuro acordo que o Brasil pre-
tende fazer com os bancos co-
merciais. Afinal, conforme fez 

questão de sublinhar o presiden-
te do BC, não seria uma boa es-
tratégia ceder a todas as reivin-
dicações aqui em Paris e ficar 
sem margem para essas futuras 
negociações. 

Um dos pontos que está sendo 
discutido nessa reunião do Clu-
be de Paris, sobre o qual não 
existe ainda um consenso, diz 
respeito ao volume das reservas 
cambiais brasileiras, que os 
membros da delegação repetem 
estar entre US$ 8,5 e US$ 9 bi-
lhões. Mas os representantes dos 
credores insistem que ele chega 
a US$ 11 bilhões. 

Com relação a rejeição dos 
alemães e japoneses à intenção 
do Brasil de conseguir um se-
gundo reescalonamento para a 
mesma dívida, Gros disse não 
saber de quem partiu o veto, 
esclarecendo apenas que foi in-
formado pelo diretor do Tesou-
ro francês, Jean-Claude Trichet, 
de que alguns membros do Clu-
be mostravam-se intransigentes 
quanto a esse segundo reescalo-
namento. 


